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Entidades assinam protocolo 
para combater evasão escolar

TANGARÁ

O município de Tangará 
da Serra passará a contar, 
em breve, com um siste-
ma de controle de evasão 
escolar. Um protocolo para 
implantação da Ficha de 
Comunicação de Aluno 
Infrequente (Ficai) foi assi-
nado no dia 29 de outubro, 
em consequência do inqué-
rito civil instaurado pela 2ª 
Promotoria de Justiça Cível 
para apurar a infrequência 
e a evasão escolar dos alu-
nos matriculados na rede 
pública do município.

O documento foi assina-
do pelo Ministério Público 
de Mato Grosso, secretarias 
municipais de Assistência 
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“Um sonho que deu certo”, 
comemora a primeira diretora 
da Escola Raio de Sol

30 ANOS

Com a participação 
de alunos, professores 
e comunidade, a Esco-
la Especial Raio de Sol, 
mantida pela Associa-
ção de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae) 
de Tangará da Serra, co-
memorou nesta segun-
da-feira, dia 4 de no-
vembro, seus 30 anos de 
fundação.

A comemoração acon-
teceu na quadra da es-
cola especial, com uma 
programação recheada de 
emoção e homenagens, 
entre elas para a primei-
ra diretora da escola, 
Shirley Aparecida Poppi 
Garcia. “Passa um filme 
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O objetivo é de reduzir a evasão escolar
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na cabeça, com todas as 
batalhas, desafios e todas 
as vitórias, e a principal 
está aqui, porque era o 
sonho de muitas famílias 
que gostariam de ver ser 
filho com atendimen-
to em uma instituição 
de respeito, de qualida-
de. Fico muito feliz, fico 
emocionada, porque é 
um sonho que deu certo, 

perdurou e que continua 
sendo o sonho de outras 
pessoas que darão a con-
tinuidade de tudo isso”, 
comemorou a educado-

ra, que hoje reside em 
Campo Novo do Parecis 
e veio especialmente a 
Tangará da Serra para a 
comemoração desta data. 
“O abraço de cada crian-
ça, de cada professor, de 
cada profissional, já é um 
grande reconhecimento”, 
agradeceu.

Além das homena-
gens, a direção preparou 
para esta comemoração 
uma exposição da his-
tória da unidade educa-
cional especial e ainda a 
décima edição da Mos-
tra de Fanfarras, assim 
como o lançamento da 
campanha Apae Noel 
(informações na pági-
na 2). “Uma data mui-
to importante porque 
marca toda uma época 
de desenvolvimento, de 
atendimento prestado a 
comunidade tangaraen-
se nesse aspecto da edu-
cação especial”, reforça 
a atual diretora Adilene 

Bastos, ao destacar que 
a comemoração é uma 
forma de também agra-
decer a toda sociedade 
tangaraense. “Queremos 
registrar nossa gratidão 

a todas as pessoas que 
já colaboraram para que 
essa história viesse en-
tão acontecer e, se Deus 
quiser, será por muitos 
anos”.

Ana Luíza Anache / 
Assessoria MPPT

Social e de Educação e Cul-
tura, Assessoria Pedagógica 
Estadual, Conselho Tutelar 
e Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente, com objetivo 
de reduzir a evasão escolar 
e garantir o pleno direito à 
educação conforme preco-
niza a Constituição Federal 
e o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).

Conforme o protocolo 
firmado, o Sistema Ficai 
será desenvolvido de for-
ma integrada pelas insti-
tuições compromitentes. 

Será considerada infrequ-
ência reiterada do aluno a 
falta no período de cinco 
dias consecutivos, 10 dias 
alternados no período de 
um mês ou 15% do total 
da carga horária do bimes-
tre. O professor deverá co-
municar a evasão por meio 
do preenchimento da ficha 
e entregá-la à direção da 
escola. A equipe diretiva 
discutirá o caso, buscando 
alternativas para o proble-
ma. Além disso, a direção 
da escola deverá entrar 
em contato com os pais ou 
responsáveis pelo aluno 
visando fazê-lo retornar à 
sala de aula. Caso o aluno 
não volte a frequentar a es-
cola no prazo de duas se-
manas, o Conselho Tutelar 
será acionado para intervir. 
E caso não haja sucesso, a 
2ª Promotoria de Justiça Cí-
vel será acionada e tomará 
medidas para o retorno do 
aluno.


